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ArelaçãoentreoGovernoeaCon-
federaçãodeAgricultoresde Portu-
gal (CAP) sofreu altos e baixos nos
últimosdias,porém,tudoparecesa-
nado. José Sócrates interveio e ofe-
receu-se como intermediador entre
Jaime Silva, ministro da tutela, e a
confederaçãoparaanegociaçãodas
suasreivindicações.Adiasdoarran-
que destas negociações, e já com
agricultores na rua, o ministro da
Agricultura levantou um pouco do
véusobreavisãodoGovernoemre-
lação às reivindicações da CAP, em
declarações ao Jornal de Negócios
àmargemdacomissãoparlamentar
de economia de ontem.

SegundoJaime Silva,asreivindica-
çõesdedescontosnogasóleo,isenções
dedescontosparaaSegurançaSocial,
recuperação da electricidade verde e
suspensão da Lei da Água, assim
comooutrasmedidasfiscais,serãone-
gadas.“As questões de combustíveis
e fiscais são horizontais, não apenas
destatutela.Todososlídereseuropeus
jádecidiramquenãosedeveadoptar
medidasdefiscalidadeereduçõesar-
tificiais de combustíveis e não pode-
mos sairdestequadro”apontou.

Aindasobreo“desconto”noga-
sóleoagrícola,Jaime Silvarecordou
que este combustível“já tem cerca
de 30% de redução face ao gasóleo
comercial”, o que se traduz numa
perdade118milhõesdeeurospara
o Estado, dos quais 96 milhões di-
zem respeito a agricultores.“Já há
umesforçode todososportugueses
paraajudaraagricultura”comenta.

Sobreamajoraçãofiscal–aCAP
pedemaisdeduçõesdosgastoscom
gasóleoe raçõesno IRC–JaimeSil-
vaéperemptório:“Aspescasnãoti-
veram nada disso”mesmo estando
em situação mais grave e sendo um

sector “onde o combustível pesa
mais”eonde“nãoépossívelaumen-
tar a produção,graças às quotas”.

O ministro admite,porém,“que
possa haver um ou outro sector”
com direito à majoração, apontan-
do nomeadamente a pecuária e o
sectorcooperativo,esteúltimoonde
“se justifica claramente tratamento
diferenciado (...) para levar a uma
maiorconcentraçãodaoferta”.Para
os demais, recorda Jaime Silva,“te-
mosoutrosmecanismos” apontan-
do “as ajudas de 600 milhões/ano
quemaisnenhumaactividadetem”.
“Riscada” está também a hipótese
de recuperar a electricidade verde.

Quanto à suspensão da Lei da
ÁguapedidapelaCAP,o“chumbo”
éocaminhocerto.“Éumaformade
não termos desperdícios”diz Jaime
Silva sobre a taxa de 0,0036 euros
por metro cúbico. O ministro fala
em“maisde40%dedesperdíciode
água” na agricultura que é preciso
combater.Aliás,“cálculos feitos em
conjuntocomoAmbientemostram
que [a taxa] não vai por emcausa a
competitividade das explorações”.

Nem tudo são... espinhos
Mas há pontos em que Governo e
CAP estão em sintonia.A revisão da
Lei do Arrendamento Rural, assim
como do próprio Proder (programa
de desenvolvimento rural) e a inclu-
são das quebras de rendimentos nos
segurosagrícolassãopontosemacor-
do.“Na nova Lei do arrendamento
jáestamosatrabalhar,assimcomono
licenciamento para explorações pe-
cuárias,queestápraticamenteultima-
da”disse Jaime Silva ao JdN.Quan-
toaoProder,“temosque ter flexibili-
dade para ajudar agricultores a en-
frentarosnovosdesafiosdemercado
e temos que ser capazes de o rever
anualmente.ACAPpedeessarevisão
enósvamosfazê-la”disseainda.

AGRICULTURA

Governo “chumba” maioria
das reivindicações dos agricultores
Isenções fiscais, desconto no gasóleo, majorações e fim da taxa hídrica “riscadas”

SUBSTITUIÇÃO

Leonor Beleza é a nova conselheira de Cavaco Silva
Aex-ministradaSaúde,LeonorBe-
leza, vai substituir Manuela Ferrei-
ra Leite no Conselho de Estado. A
nomeação do presidente da Repú-
blica,CavacoSilva,surgenasequên-
cia da renúncia ao cargo por parte
da nova presidente do PSD, que
aconteceu a 4 de Junho, cinco dias
após vencer as eleições directas que
a colocaram na liderança do maior
partido da oposição.

AnovaconselheiradeEstadofoi
ministra da Saúde do primeiro go-
vernodeCavacoSilva,entre1985e
1990, e é também muito próxima
deManuelaFerreiraLeite,queago-
ra substitui neste órgão político de
consulta do chefe de Estado. A ac-
tualpresidentedaFundaçãoCham-

palimaud é militante do PSD e foi
uma presença muito notada no pri-
meiro dia do Congresso social-de-
mocratadopassadofim-de-semana
emGuimarães,ondeapoioua tam-
bém ex-ministra da Educação de

Cavaco Silva.
EmdeclaraçõesontemàAgência

Lusa,LeonorBelezareferiuteracei-
te o convite de Cavaco Silva “com
muitahonra”.“Exercereiasminhas
funções com sentido de serviço e

procurarei contribuir com lealdade
e com o máximo empenho sempre
que as circunstâncias o exigirem”,
acrescentou.

Para além de ministra da Saúde,
Leonor Beleza foi também secretá-
ria de Estado da Presidência(1982-
1983),secretáriadeEstadodaSegu-
rançaSocial (1983-1985)evice-pre-
sidentedaAssembleiadaRepública
de1991a1994eentre2002e2005.

Novamente pela mão de Cavaco
LeonorBelezaentranoConselhode
Estadonogrupodoscidadãosesco-
lhidos por Cavaco Silva, juntando-
se a João Lobo Antunes, Marcelo
RebelodeSousa,JoaquimDiasLou-
reiroeAnacoretaCorreia.Nesteór-

gão têm também assento cinco
membroseleitospelaAssembleiada
República, o primeiro-ministro, o
presidente da Assembleia da Repú-
blica,opresidentedoTribunalCons-
titucional,oprovedordeJustiçaeos
presidentesdosGovernosRegionais
da Madeira eAçores.

EntreascompetênciasdoConse-
lho Estado estão a de se pronunciar
sobre a demissão do Governo, so-
bre a declaração de guerra e o esta-
belecimento da paz e sobre a acção
deumPresidentedaRepública inte-
rino. Para além disso, quando soli-
citados, os membros do Conselho
deEstadoprestamaconselhamento
ao Presidente no exercício das suas
funções. AL

Exercerei as minhas
funções com sentido
de serviço e procurarei
contribuir com
lealdade e máximo
empenho.
Leonor Beleza
Nova conselheira de Estado

Jaime Silva | Ministro da Agricultura vai rever Lei do Arrendamento Rural.

Pedro Aperta

� O Executivoestájáatrabalharna
revisãodaLei doArrendamentoru-
ral,umadasreivindicaçõesdaCAP.

�Outro“ok”prende-secomarevisão
da Lei das Explorações Pecuárias.
Está “praticamenteultimada”.

�Governo, comoaCAP, querum se-
guroagrícolaqueprevejasituações
dequebraderendimento.

� A CAP pedeaimplementaçãocor-
recta do Proder. O Governo aceita
umarevisãoaoprograma.

Propostas
que terão
“luz verde”...

� Mais descontos no gasóleo agrí-
colaestão forade questão. “Medi-
daartificial” dizJaime Silva.

�Electricidadeverdenãoserárecu-
perada.

� A revogaçãodataxahídricaéou-
tramedidaqueoGovernonãoacei-
ta, dizo ministro.

� Asmajoraçõesfiscais,assimcomo
a isenção dos descontos para Se-
gurançaSocial, ficarão de fora.

... e com
chumbo
garantido

O DESTINO DOS
PEDIDOS DA CAP


